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MEMORIAL 

Nome do candidato: Ricardo Silva de Sousa 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8845629282854104 

Tema de estudo: planejamento da comunicação social da Polícia Militar de Santa Catarina: uma 

necessidade para a gestão da comunicação institucional 

Área de pesquisa: marketing de serviços e marketing no setor público 

 

1. INTRODUÇÃO 

Pelo presente memorial, descrevo minha trajetória acadêmica e profissional, bem como 

outras experiências que julgo relevantes para o Mestrado Profissional em Administração da 

UDESC. 

 

2. RAÍZES ACADÊMICAS E O CONHECIMENTO DA ÁREA EM PROL DA INFÂNCIA E 

JUVENTUDE (2003–2009)   

Minha trajetória acadêmica iniciou-se, em 2003, na Universidade Federal de Pelotas 

(UFPEL), onde me formei em Direito em 2009. Desde cedo, minha vocação para a justiça social 

se manifestou. Participei do Projeto Areal, em 2005, oferecendo assistência jurídica a 

comunidades vulneráveis. Essa experiência me conectou com a complexidade das desigualdades 

e a importância da atuação institucional na proteção dos mais frágeis.  

No ano seguinte, quis aprimorar meus conhecimentos e ingressei como estagiário não 

remunerado do Ministério Público do Estado do Rio Grande do Sul (MPRS), na Promotoria da 

Infância e Juventude, em Pelotas, RS. Na sequência, em 2007, já conhecedor da área, fui 

estagiário da Vara da Infância e Juventude na mesma cidade, até 2008. Por conta disso, acabei 

escrevendo meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) dentro da temática, cujo tema foi  

"Depoimento sem dano: uma alternativa à inquirição de crianças e adolescentes em situação de 

risco", refletindo minha preocupação com as crianças e adolescentes e a necessidade de políticas 

públicas voltadas a elas, que ainda engatinhavam em nosso país.   

 

3. O INGRESSO E A FORMAÇÃO NA POLÍCIA MILITAR (2009–2011) 

   Ingressei na Polícia Militar de Santa Catarina (PMSC) em 2009, concluindo o Curso de 

Formação de Oficiais, em Florianópolis, com uma monografia sobre "Ações preventivas no 

combate às drogas e à violência infanto-juvenil", dentro daquela preocupação que já tinha quando 

estudante de direito. Paralelamente, especializei-me em Gestão da Segurança Pública (2011), 

pelas Faculdades Bardall, defendendo a padronização de abordagens policiais a crianças e 
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adolescentes.   

Na sequência, fui designado para a Companhia da PMSC em Videira, em 2011, para atuar 

como subcomandante. 

A PMSC, na época, ainda priorizava o modelo repressivo. Meus estudos buscaram 

equilibrar segurança e prevenção, inspirado por debates emergentes sobre polícia comunitária e 

por minha formação acadêmica.   

 
4. PROERD E PROGRAMAS PREVENTIVOS (2012–2022)   

Ainda em Videira, tive a oportunidade de fazer dois cursos (2012 e 2014) importantes 

dentro daquilo que acreditava ser fundamental para mim e para minha instituição, ou seja, a 

prevenção através do Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência (PROERD). 

Então, como instrutor e mentor do projeto, mergulhei na união entre segurança e pedagogia. 

Formei outros policiais militares no programa e me habilitei ainda mais com um curso sobre 

prevenção ao uso de drogas  pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC, 2014) e atuei 

como facilitador de treinamentos do programa.   

Como comandante da companhia PM de Videira-SC (2015–2019), não deixei de atuar no 

PROERD, tanto para crianças quanto para policiais militares. Por conta desta minha experiência, 

fui coordenador estadual do PROERD da PMSC (2019–2020) e, em seguida, chefe da Secretaria 

dos Programas Preventivos (SPI) da corporação (2020–2022) . 

O PROERD, principalmente, representa para mim uma ruptura com a lógica punitiva, 

aproximando a polícia das escolas. Meu trabalho evidenciou que políticas públicas eficazes 

dependem de comunicação empática e da construção de confiança entre instituições e sociedade.   

 

5. A FACULDADE DA POLÍCIA MILITAR DA PMSC - FAPOM (2019–2025) 

  Minha carreira docente na Faculdade da Polícia Militar (FAPOM) começou em 2019, 

tutorando e lecionando temas como Mediação de Conflitos, Polícia Comunitária e Gestão da 

Comunicação Social. Em 2020, como aluno nesta faculdade, concluí a especialização em Gestão 

em Ordem Pública, defendendo o uso do esporte como ferramenta preventiva, e sendo o primeiro 

colocado do curso, obtendo medalha e uma honra ao mérito acadêmico. Orientei dois trabalhos 

de conclusão de graduação e pós-graduação (2021) na temática de violência doméstica. Além 

disso, ministro palestras, principalmente sobre a imagem da corporação e comunicação social 

(2023–2025)  

A docência me permite articular teoria e prática, e sempre atento às tendências que a 

tecnologia traz em prol de uma melhor comunicação. Percebi, especialmente pelo que contarei a 

seguir, que a comunicação institucional é vital para legitimar ações policiais em um contexto de 
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crescente desconfiança nas instituições.   

 

6. A COMUNICAÇÃO SOCIAL NA MINHA VIDA (2022–presente)   

Ainda como comandante da Companhia PM em Videira, era um dos responsáveis pelo 

conteúdo das redes sociais da subunidade e gerente-geral. Além disso, em algumas oportunidades 

fui chamado para ser o Mestre de Cerimônias em solenidades militares da região. Também, em 

minha função, concedia inúmeras entrevistas para a imprensa. Por conta disso, acabei tendo uma 

nova paixão: a comunicação social. Após decidir deixar a SPI da PMSC, em 2022, pedi para ir 

para o Centro de Comunicação Social (CCS) da corporação, neste mesmo ano. Desde então, 

exceto por dois meses como chefe interino em 2024, sou o subchefe do setor, gerenciando os 

mais diversos assuntos: relações públicas e institucionais, imprensa, cerimonial e protocolo, além 

de setores vinculados, como a Banda de Música e o Museu de Armas Lara Ribas. 

Não há dúvidas de que estou apaixonado pelo que faço. Em 2023, comecei a 

especialização em Comunicação e Estratégias Digitais pelo SENAC, concluindo em 2024, 

ampliando meu repertório para lidar com crises e engajar a corporação junto à população.   

Em uma era de desinformação, a comunicação tornou-se um espaço crítico para a 

segurança pública, ao mesmo tempo que é uma oportunidade de melhoria. Meus projetos buscam 

humanizar a imagem da PMSC, usando os meios digitais para divulgar suas ações e promover 

transparência.   

 

7. POR QUE O MESTRADO EM ADMINISTRAÇÃO COM FOCO EM MARKETING NO 

SETOR PÚBLICO?   

Minha trajetória revela uma constante busca por pontes entre segurança pública e 

sociedade. Como Major da PMSC, já vi e vejo muitas abordagens ruins ou a falta delas para a 

correta comunicação institucional. Isso me motivou a estudar mais o tema e ser um especialista. 

Todavia, busco ainda mais aprimorar o conhecimento adquirido na profissão e no meio 

acadêmico através do Mestrado Profissional em Administração da UDESC com ênfase no 

Marketing de serviços e marketing no setor público. 

 Pelo programa do curso, focado naquela área, primordialmente no marketing, 

comunicação pública e suas inter-relações com a sociedade, tenho certeza que aprimorarei meu 

trabalho no CCS da PMSC. Através dos estudos, serei levado a caminhos de bem planejar e 

organizar a corporação em sua comunicação institucional, e, especialmente, nas publicações para 

a população, divulgando o belo trabalho em prol da ordem pública que a instituição faz por toda 

Santa Catarina. 


